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Estrago,s_?as chuvas se multiplicam na periferia 
Tem1~otal_~la t1egua mas buracos nas ruas e casas dan(ficadas revelam a fragilidade da capital 

/:',l}JL,Carolma_/U@JP recorrem à administmção pú- •~ ' """"" f"•uto Moooc!Q 

blica paia ~olucionar os pro.- 1~ • 1 r 1 SJil!!!! -1 . 

A
pós pouco mais 

. de 24 horas sem 
chuvas fortes, 

. Salvador tenta se recompor 
dos de1, dias que quase afo­
garam a cidade. Embora a 
água tenha sido bem-vinda pa. 
/ 8 os agricul1ores, na zona ur­
bana, o saldo predominante é 
de buracos nas ruas e infiltra• 
ções nas casas, mas princi­
palmente de alagamentos, 
deslrzamentos e desabamen­
Jos nas áreas menos estrutu-
1adas da cidade. Ao que tudo 
.indica. a popufação pode ficar 
,Jll81S calma essa semana. A 
-previsão do lnstitu10 Na,.: ena! 
de Meteorologia (lnmet) ó de 

. aJ1emância entre lemoo bom 
e pancadas de chuvâ leves, 
mas nada de temporais. Até 
amanhã, a tempera,ura deve 

.ficar entre 23'-'C e 2S'C. 

. Ainda colnendo os frutos 
-do temporal. só ontem a Sub• 
.secretana Municipal para As­
suntos da Defesa Ci,~I de Sal­
Yador (Codesal) teve mais de 
cem ocorrências. sendo 50 
deslizamentos óe terra e cin• 
-co desabamentos ae imóveis. 
A situação pode se agravar 
nos próxim1)S óias, já que cer­
ca de •Wºó dos registros da 
Codesal eram de ameaças. 
Ou seja, as quedas de árvo­
res. desabamen os de muros 
e imóve:s e deslizamentos de 
;er,as amda podem se con­
creiizar. Os bairros do Subúr-

. p:o Ferroviário, onde as cons-
• iruções em terrenos arenosos 
-o encostas é comum, estão 
entre os mais atingidos. Para 
mu::os rno,aóores .. o número 
de de5laamentos registrados 
p ela Codesal parece um so­
nho Mtr..os morariores, alguns 
por !aha de in~ormação. outros 
J)Gr !a!la cie esperança, sequer 

blemas trazidos pela chuva. E , l-> , 1· 1 ~- 1~ 

o coso do pedreiro Alex Fer• i ",. 
reira dos Santos, 30 anos. Há . • ' 1 
cerca de seis meses elo cons­
truia uma casa do dois cómo­
dos em urna invasão no bair­
ro de Platafom1a, Além de nào 
ter escritura, o terreno fic.:i e.xa• 
tamente embaixo de uma en• 
costa que mesmo um leigo 
condenaria. 

Era madrugada de domin­
go quando Santos dom1ia e a 
terra começou a deslizar. A 
construção não tem alicerces, 
apenas paredes tortas cons­
truidas com tijolo e cimento 
sem qualquer planejamento. 
Perguntado sobre a consciên­
cia do risco. ele desconversa: 
"Eu não tinha tanta certeza de 
que era área de risco .. ." O pe­
dreiro já iniciou a reconstru­
ção do imóvel. Por enquanto, 
está hospedado na casa ao la­
do, já condenada pela Defesa 
Ci\~I. "A moça foi para a casa 
da sogra porque a casa pode 
cair. Eu estou ficando ai en­
quanto não levanto a minha", 
justifico!.l . 

Nem sempre, entretanto, a 
responsabilidade é do cidadão. 
Na mesma região, moradores 
que têm escritura e pagam im­
postos em dia sofrem com a 
fa~.a de pa\~mentação e esgo­
to. que foram agravados com 
a força das inesperadas águas 
de abril. A Ladeira do Fiãis, no 
Lobato, é pavimentada e sina­
lizada. perpendicular à linha 
do trem. Toda a pista direita, 
po: onde passam tubulações 
do esgotamento sanitário, es­
tá prestes a afundar. Trabalha• 
dores do local afirmam que o 
prob!ema começou depois que 
o Bahia Azul passou por ali. A 
versão é repetida em muitos 
locais atingidos pela chuva. 

Situação preocupa na Rua do Cacau 
Na Rua do Cacau, a situa­

ção também preocupa. Gran­
de parte das casas é construí­
da em encostas. Os morado­
res já estão acostumados ao 
risco e, mais uma vez, se pre­
param para cobrir os fundos 
das casas com lona. "Se a gen­
te capinar e colocar o plástico 
preto, molha pouco e o risco 
diminui", afirma o marceneiro 
Lino de Assis dos Santos Mou­
ra, 26 anos. Todos os anos, 
ele sobe a encosta de Sm pa-

ra prender a lona fornecida pe­
la Codesal. 

Sua vizinha, a dona de casa 
Nilzete Bastos dos Santos, não 
parece tão tranqüila. Segundo 
ela, um engenheiro da prefeitu­
ra já esteve em sua casa algu­
mas vezes e afirmou que não 
há risco de deslizamento. "Mas, 
de vez em quando, desce um 
pouquinho", lembra. Na Rua do 
Cacau, as manilhas de ooncreto 
estão quebradas e as caixas co­
letoras de água, entupidas. Ouan-

do chove muito, a água acaba 
transbordando pelos vasos sa­
nitários. "Temos dois prob:emas 
aqui. As autoridades que não se 
sensfD1';izam, e a comun.ôdade que 
não colabora", reclama Lino 
Moura. 

"Recebemos essas informa­
ções, mas ficamos numa situa­
ção difícil, pois não temos con­
vênio de reembolso com o Ba­
hia Azul. Se fizermos o sei\~ 
não temos como receber", jus­
titica o superintendente de ma• 

nutençâo e conservação da ci• 
dado, Welf:ngton S:.'va Mesmo 
asslrn, ele afirmou que represen­
tantes da Sumac. do Bahia Azul 
e da Embasa já estão em nego­
ciações e, até arnanhã de ma­
nhã, mais solu.,_"ões serão apre­
sentadas. Se<lundo o secre!árlo 
mun.~pal de-desem'Oo'vimen!o 
social. Carlos Soares. :is 17 fa­
milias que ficaram desabrigadas 
na Boca do Rio e Og1;njá saí­
ram dos alojamentos p.-u\ isórios 
e recebem au.xillo-momá.<a. 

Moradores fazem protesto 
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